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o CRÉME ACTIVA .. 
Radioaclivo 

faz 
maravilhas 

Ele dá instantaneamente .. pele um lin­
----------- do aveludado 
de aspecto inteiramente natural. 

Ele garante d'uma maneira absoluta e~~ 
todos os efeitos do ar vivo. do frio ou da 
humidade. 

Ele suprime rapidamente todas . as taras __ __,, _ __ ....._ ____ da epiderme, o 
acne, pontos negros, sardas e vermelhidão. 

Ele apaga pouco a pouco até ao com-
pleto desaparecimento: as rugas e to­

das as deforma-
ções da pele; as cicatrizes pouco prohtn­
das; os vestígios da maternidade. 

UMA DESCOBERTA NOTAVELI 
A cie~cia ao serviço da beleza 

M .w• Curie, com a sua genial desco­
berta do radio, Becquerel que encon­
trou a radio-atividade, os doutores Wi­
ckham e Degrais que fõram os primeiros 
a empreszal-o tão notavelmente no trata­
mento da epiderme, o professor Four­
nier que fez d'este tratamento um rela­
torio que ficou celebre na Academia de 
Medicina de França, contribuiram todos 
com os seus notaveis trabalhos para a 
concepção d'um produto que seria pode­
rosamente radioactivo, isto é, cujas qua­
lidades seriam prodigiosas e que pode­
r ia, no entanto, ser empregado por toda 
11 gente sem nun ca oferecer o menor 
perigo. E foi assim que nasceu o 

CR.ÉME ACTJVA 

O Créme Activa em· 
prega-se da fórma mai~ 
'irnples d'este mundo, co-
1no um cold-cream, como 
um créme de beleza qualquer :\la.' u~ seus 
efeitos são muito mais "erio" e as esperan­
ças que outr·ora pareciam mais insensa- " • 
taq 8ão ao;ora quasi sem11re i·eolisndas por 
meio do CREME A CTIVA . 

Vende-se em boiões grandes que duram pnrn 
:; rnezes, de 2 escudoR (2.'f:(JUO réis); e em boiões 
pequenos, que du ram parn. urn mez, a 600 réis. 
Enviam-se na volta do correio a quem o pedir, 
uc<.>mpo.nhando o pedido da."ºª importancia em 
~elos, vale do correio ou ordem postal. Tambem 
•e en\"ia á cobrança para t'•do o paiz. 

Pedidos nos reprt•entan~ .. , l'-.:clu~ivos para a 
,·enda em Portugal, 
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EU CURO 1' HERNl1' 
SEM O USO PERMANENTE DA FUNDA 

:-.e \" ht4 hemtado ou conhtce alguem que 1>adee.a da hernJa, 
o meu método. de cura ._1e,•e lmcre-ssal•o. O meu método clltere 
"1c codo" 01; outro~. no que oão só contém toda a c lasse de be.r-

~~: ~!:!·r~~ Jg~~~1~:~~~:s e~~~ 
r•z fotmat um noYo tecido na aber­
tura da hernta, ualndo assim o togar 
roto. prodt,17.lnd.o umA cura r>erfelt.3 e 
perwnneot<'. Nunhwn outro método 
rarã. o mesmo. J8 tenho provado por 
\'arJas vezes que o meu método cura 
dep.ol~ das operações clrurglcas te­
rem rrncnN~RdO. Q!; meus paclcni.es 
curados teem-:;e exposto a e.xen:;tclos 
llslcos mais rudes. os CJU1tes subme· 
lidos a reconhecimentos medlcos. Olli 
doutotes cerUtlca.ra:m a cura. l'eohu­
ma J'IP.~~oa hcrnlndn. 6 mullo Jovcn ou 

• multo velha nem nenhuma bernla e 
tão gu,·e que não tenhe cura. 

Entre os muitos que se teem cura-
do encontram-se os sra. D. E. Ro<1r1 .. 

-;;ues dr 1.llna. mo1·&dor no Ru:ii dt>s Mnrnl>T.0$ •• \\'EIRO. Portugal, 
~omorda.ntc de :u anos de ~dAdc. e o Sr. o. o. Lulz da \lata. 
E "'VENUOS (Uelra Balx~) Portugttl, um t•omrrtlnn1e. que cstA.vR 
hcmlado hrn·la ;; ano~. 

1'\Ao se t.1c1ntwc "· tt e~cre\'Cr•me cru:uuo a!\l.es pedtodo·me de­
talhes àecrtA (1() nlf'U mNodn "' eu en,·10:r-lht-ht'l tambem uma 
a.mOsLra gra1ulla do meu medicamento tranco de porteM:. EAcre"a· 
me Jâ, Antec;.: que a su11. ht>rnlA rhegue "º eMado dP se Utrsngu· 
lar e que umn opt.'raeão seJ:t o untco meto (não certo) de sa.1var 
a sua ,·tda.-or. w .. _ ~. lUCI~ (S 82{»). q,u. STO"'ôf:CCT"rfo:R ST .. 
l.ONr>RF.~. 1;. C .. l\"GI, \TERRA 

11 Série 

O Seculo flgricol<1 
SEMANARIO ILL'STRAOO de ensino 
pratico de agricultura. jardinagem. crea· 

ção de animaes. etc. 

PREÇO, 20 REIS CADA :-lliMERO 

Re,posta a consultas: prc5taçfo de serviços tc­
cnic<,s: analise> e informações. 

POR ASSINATURA: Trimestre, 25 centavos 

AMAIS BARATA PUBLICAÇÃO 
DO GENERO 

A ANTIGA COTA DE MALHA 
Era. uma. armadura contr• 

os E'Olpes ... 

A NOVA CAMISOLA 

DE MALHA 
as oeuroa RASUREL 

é.' uma armadura contra 
os resfriados ... 

UNICOS DEPOSITARIOS: 
LlSEOA : 

Cm Pitta & C.ª, 195. R. Au~usta, 191 

Cm "Paris no Porto" 

144, R. Sa da Bandeira, 146 

~
n1d.~nnmn n1hnnt ~1'mnn ~e~~ :~l~g~IJ:Rt~i~t:~i~::~: U U ~[IÍ IÍ H Ulíl'I d U que1a, perfuma e amacia a 

pele. Tira os cravos, pontos ne· 
!'ros, horhulhas, cieiro, pano, vermelhidão, etc. 

Pote Soo réis. Meio Pote 6oo réis Para !ór« acresc·em os portes. 

-----PEDIDOS AO DEPOSITO,-----

VICENTE RIBEIRO ü C.A-84, Rua dos Fanqueiros, 1.0 -LISBOA 
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Se a clemencia de Jorge V nllo lhe comu­
tar a pena, dentro de quatro dias será enfor­
cado em Liverpool um portuguez. Xão acom-

panharei aqueles que capitulam de demasia­
damente rigida a justiça inglc1a. Muito menos 
acompanharei aqueles que le\'am a sua pre­
ocupação até ao ponto de ver uo .. veredictum• 
de Li"erpool uma expressllo da m:i vontade 
da Inglaterra. Não. Os tribunaes iuglezes, 
condenando um assassino, cumpriram o seu 
dever de justiça. Faço votos para que Jorge V, 
comutando a pena irnpo,ta, cumpra o seu de­
ver de humanidade. 

~u•los 

A retorica de certos preconceitos sociacs 
cria situações que, como todas as situações 
falsas, ganhariam cm ser esclarecidas. Dois 

ilustres oficiaes de marinha acabam de bater­
se ao sabre em Lisboa com imrressionante 
\•iolencia. Se o insultado não de,afiasse, se o 
dc,aliado não se batesse, º' doi< oíiciaes se­
riam considerados fóra da honra e, como tal, 
punidos pelos regulamentos di,ciplinares . .\las 
~e, no encontro reali5a.do, algum d'eles tives­
'e a la talidade de matar o outro, - o sobre­
viveu te seria considerado fóra da lei e puni­
do corno um assassino vulgar. Por conseguin­
te, a retorica do preconceito leva a este absur­
do: o oficial desaliado para non duelo é cas­
tigado se não se bate; mas se se bate e fere 
1?ravernente o adversario, ~ ca,tigado lambem. 
Quer dizer: a unica fórma de duelo que con­
vem ao comodismo da honra convencional f 
o duelo sem consequencias, ~ a cornedia. 

1 fls " maqu• ffes " pombalinas 

Não vi as "maqucttcs'" Uo monum~ntu a 
Pombal. Xão posso. por conseguinte. emitir 
urna opinião pessoal 'obre o seu rclatim 
\'alor. Entidades oficiac,, recrutada, scl?undo 
ª' prescrições da lei e con,titaindo juri. 
pronunciaram-se pela .maquette que OblC\'C 

" ô 

<> primeiro rre-
111 i o. F.scritores 
e cri ticos de ar­
te, em arligos a 
que faltou quasi 
"crnpre a sereni­
dade, pronuncia­
ram-se pela qnc 
obte"e o segun­
do. f'.spiritos 
mais calmos e 
menos cxube­
rantc'!i foram de 
parecer que se 
Faria um exce ... 
lente monumento 
reunindo o que 
ha de bom nas duas • ma4uette,•. O assunto 
csti entregue ás estlçôe' superiores. Se se 
abrir o precedente de inl'alidar a decisão do 
1uri, não me parece que haja. de futuro, 
algucm com competencia e l'alor que queira 
prestar-se á desagradavel missão de constituir 
um juri de arte em Portugal. 

.)'tufo cio fim cio ':bia" 

A Escola da Arte de Represent~r realisa 
hoje, no Teatro '-:acional, a primeira tentativa 
portuguCLa do chamado • Te>tro da poesia•. 
A drarnatisação do adrnira\'cl poema de Cor­
ri!a de Oli\'eira e,·ocari, pelo colorido pincel 

de ~lanini e pela 
musica de Her­
minio :\as:imen­
to, toda a geor­
gica das Beiras, 
as ceifas ardidas 
de sol sobre o 
oiro iuh·o do.,. re ... -
tolho,. o desnal­
,ar ta irocado do 
'ai oto ,·e1 melho 
d3' mo<;a:', o zan­
~arreio das \·iota .... 
debaixo dos al­
pendre>, a gaita 
de foles dos "es­
trondos .. , a mati­
nada alegre do' 
sino':'., a rtauta dos 

rastores, o aljortc de cohre dos rebanhos, a 
tristeza religiosa do • Bcmd<ito •, toda a écloga 
cri,tã do po,·o bdrão. rc,plandeccndo e flo­
rindo cm duas centenas de ~c4ucninos verso-. 

J1n.10 DAXTAS. 
1>e1iienho~ de ~1anue1 Gusla,·o> 



AS IRONIAS DO AMOR 

vam flor, 
com a timi­
dez, o reco­

lhimento, a doçura intima com que se amam as al­
mas puras. Florinda entrava então nos dezoito anos, 
saía dos encantados jardins da adolescencia, trazia 
os olhos namorados de beleza, deixava a 1>az da 
juventude para •s sobresaltadas quiméras do amor, 
e todas as manhãs, q"ando Manuel passava na rua 
em que ela vivia, encontrava sempre á janela a sua 
\'aporosa cabeça loira ' que a poeirada fulgente 
do sol da primavera dava um brilho de joia rara 
e animada. A principio olhou-a com acnnhamen­
to, no receio de ser escarnecido: depois o habito 
foi-lhe comunicando coragem e fitava-a com mais· 
insistencia. 

Uma vez pareceu-lhe mesmo vcl-a sorrir com 
.;impatia, e esta g1:üa, sua\1C susreita encheu-lhe o 
peito de luz, sob a alegria sem ne"oas d'uns olhos 
tão azues e tão candidos como os das virginaes 
e catolicas pastora' da Irlanda, a florida terra por 
onde antigamente erraram os bardos e se ouviu a 
palavra profctica e consoladora dos santos. 

A partir d'esse momento, a sua muda adoração 
ganhou mais confiança e tranquilidade. Constan­
temente pen~a\'a na radiosa \'ÍSão matinal, que vi­
nha espreital-o da alia varanda, entre os \lasos 
com pelargoníos que sob a claridade benefica, se 
cobriam de florações novas, e de quem ele idea­
lisa\'a, em repousadas, meigas horas de enlevo, a 
castidade sem manchas, a ingenuidade, a ternura, 
e monologava: 

- Ela já reparou! ... Ela gosta de mim ... 
Prendera-se com tanta devoção do espírito t 

elos sentidos a esta aparição romantica que era 
urna rosa desabrochando na aridez da sua cxis-

tencia, que se ela um dia não lhe apa­
recesse, sentiria uma dór profunda: 
mas, como Florinda constantemente se 
mostrava e lhe sorria, a pouco e pou-
co a dolorosa suposição da sua au-
sencia se dissipou na sensibilidade de 
Manuel como um temu~ fumo. No ro-
mance d'esta paixão imaculada, come-
çaram a "icejar as flores divinas da felicida­
de - oh! uma felicidade toda imaginária, porque 
nunca entre os dois se ha\1ia trocado urna só pa­
lavra de cumprimento e de aféto! Mas tão seguro 
esta\'a Manuel do amor de Florinda que ia já 
construindo docemente uma vida rutura de placi­
dez e de veneração perpetua, em companhia d'cla, 
junto do seu regaço, dos seus pequeninos pés, 
com as mãos d:l noiva, que eram magras, branca~ 
e de dedos afusados, presas nas suas, balbuciando 
as confissões que um exaltado romantismo lhe ins­
pirasse. Havia de perguntar-lhe, com a voz debil 
com que se fala :is convalescentes: 

- Não és tu feliz? ... 
E pensando assim, com a imaginação povoada 

de esper:mças, reconstituindo na fantasia ardente 
a fronte candida de Florinda, que era melancolica 
e sonhadora, julgava j:I que ela lhe sorriria com 
brandura e reconhecimento por toda aquela \'Cn­

lnra que ele lhe oferecia e por toda a graça terna 
de que a rodeava. 

Em momentos de maior intensidade: de sentir, 
surp1eendia-se a compor o seu lar. Seria n'uma 
aldeia de ca\1adores simples e crentes, entre arvô· 
res de boa sombra. Escolheria uma casa pequeni­
na, com !atadas de glicinias e limoeiros correndo 
ao longo das paredes- porque para duas criaturas 
que muito se querem, uma concha basta. Os dias, 
n'esta solitude propicia, deslisariam com azas de 
seda e de luz tão rapidamente, que não chegariam 
a aperceber-lhes o têdio e a fadiga. Estes deva­
neios formavam-lhe na alma cristalisações de sau­
dade e mergulha\1am-n'o ao mesmo tempo em go­
so interior e cm beatitude! 

De certó que nunca tivera a audacia de se de­
morar sob a janela de Florinda, de oferecer-lhe 
uma carta em que lhe contasse todas as ancieda-
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1 des, toda' ª' inquieta~ões, todos os extasis do "" 
1 amor. No e1111anto, considerava que Florinda devia 
' conhecer j;\ esse amor forte e confiante, pelo olhor 
: triste e implorativo com que a contemplava e pcht 

'11bila palide1 do <eu rosto, quando em certos do­
minKOS a encontr:n·a na cidade, com a mãe: 

;-\s mulhcrc~ sào subtis - dizia ele para ~o:e­
gar a~ ~lH\' duvidns e adivinham 1>or instinto, 
os "'C)!redo~ qur os homens que amam não ousam 
revelar-lhes ! 

Ora, quando este sonho feliz se cobria de ro­
sas, Manuel recebeu inespcrada111ente a noticia 
cruel de que l·loriud a ia casar-se, viver talvez 
contente e ndulnJa, com um homem entrado 110 
outono da cxistencfrt, r ico certamente, nrn~ que 
não tra1ia a refletir-se 110 olhar fulgor de i11teli­
ge11cin, de bondade, de superioridade espiritual. 
Ao amiJ.?O, que lhe levárn a nova perturbante, qui1: 
Manuel iludir com um riso cortante e seco e a 
zombaria amarga dos sarcasmos: mas ele facil­
mente comr>rccndcu quanta dôr havia nas ironia.;, 
e n'uma acida gargalhada, que afloram á boca 
antes que a< la~rimas aílorasscm aos olhos. 

- Homem, para que has-de representar, ser co­
mediante, se cu leio no leu espírito, e perfeita­
mente entendo o tc:i despeito?- atalhou, de subi­
to, o amigo. 

Despeito? Ora es­
sa! ... f.u conheço a so­
ciedade do meu tempo. A 
ambição mto poupn mes­
mo eslcl.' lindos :mjos fe­
mininos, que nós amlamos 
consta11tc111entc n en~ri­
naldar de flores ~ de vir­
tudes! l.111 <IUC é que eu 
posso julgar-me ofendi­
do? 

Não é bem uma ofen­
~a, o caso de que st tra­
ia .. \luito peor, talve7: ­
é uma humilhação ... E 
as humilhaçõe• sempre 
dócm, não é verdade? 

Manuel accndt•u um ci· 
gnrro, íicou-~c um ins­
tante a ~cguir as cspiraes 
do fumo a111bdo que se lol'c iam no ar, e exclama 
bruscanicnk: 

Deixa-me s<>! Tenho necessidade da solicl ;\o 
para fazer uma romagem piedosa ao passado. 

-Da mtlhor vontade! acudiu o amigo, despe­
dindo-se. 

Deu al~uns pa~sos á \'Olla da safa, espreitou 
durante ah.:um tempo a n•a atra\·és da vidraça e 
com um proíundo dtsalento no coração comcço:1 
a meditar sobre o singular desfecho do idilio q:ie 
durante altituns me1cs fôra o seu enle\'O. r:lorinda 
ia casar-~c ! roda a \·entura que idcalisára cm ho­
ras de Jll:tcide1 e de coníiança se csfuma\'a romo 
um fugidio nc\'ociro. linha na alma a c;ua lu:uo­
s:'l imi'li(em e: ... eutin invadil-o uma impetuo~a cole­
ra contr:'l t.·s~n <loce r:tpariga que lhe parecera t:lo 
re,pla11dtcl·11k de ca1ulidez e de gracil idade, t:lo 
inocculc, e que nfiual era futil como todas as um­
lhcr'es, entrcl(ando-se a um homem com dinhc.iro 
para sati"'fazer todos os seus caprichos rcmininos, 
todas a. suas absorve11 tes aspirações de luxo. En­
tão, enfurecia-se contra si proprio, porque aind:i 
a amava apesar de desdenhado e de traído, n'uma 
grande abdica~ão de personalidade, de dignidade, 
de orl(nlho! l'xperimentou uma energica revolta 

t 

contra a sua lraq:ieLa, e sentando-se aperta~do a 
cabeça na~ mãos. murmurou: 

- Acabou-se! Arremes..,ei uma flor a uma po· 
cilga... Para que hei-de interr<-ar-mc P'la la· 
ma? 

Recuperando, portm, a sua placidez, acalmada 
a sua tempestade int!rior. considero 1· 

Terei tu, no emtanto, o direito dr :ictl'al-:t? 
A sua \'Ontade ~ lh·rc. Nào posso impor a nin­
guem a simpatia pela minho:l J'll''sott. f>l· resto, nem 
... c<1ucr lhe folei uma só viu;! 1\tlll·i .. a cm segredo, 
com pudor, com recato, como um colc~inl ! 

Nunca lhe linha l.tlado, com efeito! Ma' co;tu 
nrnra-se :i muda saudação de l'lurinda, que toda< 
as manhãs o esperava 5 janela, sorridente, com a 
aureola dos cabelos de oiro novo c'plcncJcndo á 
volta da sua testa, que era cburnea e alta, imdi ­
gcntc e pensati\03 1 e imaginava que scl por isto lhe 
dnia constancia, fidelidade, gratidJo' ,\h ! o aca­
nhamento, o medo infantil, que lhe afoga"• a voz 
na garganta, sempre que tinha dr re\'el:tr o 'eu 
amor a uma mulher! Relembra\'I a sua mocidaJe. 
que se ia fanando. correndo conunuamtntc atraz 
de ilu,ões nunca alcançadas! Tinha o coração 
cheio de imagens mortas ~ e cada uma cJ'c,sa .. ima­
gens o fizera sofrer amargamente. ,\ de Florinda. 

então, ma1.; \'enerada do 
que teu.ló\'> as outr~ts, cau­
sar·lhe·ia augusti:ts ! Ma~ 
rcsi~nava-se ... J-:la ia ca­
sai·. ter filho.,, um br:tçu 
dcdic:ulo qnl' a :unp:tras­
se. N:'o lhe llUcria mal 
ror is~o. (0111 ccrteta ! 
,\\as, na *"'13 :un:lrgura. 
[ltll'ª''ª 4ue urna mulher 
as.;,im, ~e fel',,(' bo3 e leal, 
seria o cnc..:-anro da sua 
,·ü.la. faria rtflorir ro;;as 
na "ua mrl3.ncoli3, ilumi­
naria 35 -sua' incertezas 
com uma fé rc,pl:tndc· 
ccnte e purificada. f. .\la­
nuel ha\'ia de "er o ~eu 
escravo mai, doei!, um 
crente de todos os instan-
tes. l.evari~ a sua ab111:· 

l(aç:lo a um tal ponto, que Sl' ela precisa.se do 
sofrimento e das lagrim3' de all(ucm para a sua 
p<·rfeita felicidade, choraria e sofreria só para que 
ela se não lamentasse! 

.\tas a que conduzid i:stc de\'011war ahsunlo? 
perguntava Manuel. f.la \'3l" l'3"':1r! ••• r CU, des· 

ih1ltido1 hei de e~quecel-a, cert~Hn 111c' ~. 

\':tgaro;;o5e lentos ano-. ~e Pª""'ªrarn.c ·"armei não 
a c'queceu~ Sabia-a ,·enluro..;;a l' como no -.cu -.enti· 
mcntosctinham apat!ado todos o~ de~eJOSd'odio por 
cs'a mulher que tanto secxaccrbar:1 com um amor fu­
nc,to, O 'CU radecimento, 3 \'ClltllrJ. qur 3 l'l1\'0h'i:t :& 
l"la rdleti:t-se tambem crn .\1:unu:I, 411e 1ra1i:t :iinda 
o coração dorido. che'.o da sua gr.1ça. da "Stu bele­
'ª· da poesia de uma adoração malo),!.rada e lon­
~inqu:t. A's vcz<·s, passava á port~t dt· Florinda, 
par:l melhor ressuscitar a p:l ixão dos di:ls fi111.los, 
e :wrprcendia-a a cantai á v:tranda, entre dois íi· 
lhos louros e tendo os olhos <llu~s como osd'ela. 
F:sta ccn:l enternecia-o e lt:v:t\'a-n ;' ruminar no 
<111e, com Florinda, perdera para sempre. Afasta­
\':t.-~e a rassos apressados, para 411e,.• ninl;,!ncm no· 
tn..,se a sua perturbação, perto d'a4ucla Ca'\J. em 
que 1:;e refugiára uma parte do seu proprio ser. De 
resto, Florinda nem sequer repxtra\'"J. n'clt>, como 



outr'ora, nas manhãs Jimpidas em que o mundo, 
para os seus olhos, tinha uma formosura inédita. 
Parecia tão satisfeita, tão contente, tão socega­
da ! . .. 

Manuel experimentou a ue~essidade im1>eriosa 
de aproximar-se mais da mulher que, em certo 
momento da sua vida psiquica e moral, res!lmira 
todo o seu ideal, as suas ambições supremas, e 
procurou uma apresentação, facilmente encontrada 
certa noite em que, em casa de uma familia das 
suas relações, havia uma reunião mundana a que 
Florinda assistia lambem. E como a sua beleza de 
flor nova radiava, enlre os nevoeiros das rendas, o 
brilho das sedas, a faiscação das joias irisando-se 
á lu z! Estava entio em pleno es1>lendor da formo­
sura: e, como não ignorava a fascinação que exer­
cia entre os homens, expunha-se de boa vont'lde 
ás admirações envolventes para dominar os que 
a cortejavam. 

/llannel seguia-a insistentemente com o olhar, 
expiava os seus mais vagos gestos, a expressiva 
mobilidade das suas linhas fisionomicas, no intui­
to secreto de lhe \•islumbrar no rosto o cuidado 
de uma lembrança mais grata por ele, que lhe 
quizera tão puramente e que a puzera entre ases­
trelas só para que os seus pequeninos pés não 
to:assem na podridão da terra: mas, se Florinda 
recorda1a o episodio sentimental de epocas volvi­
das, nada deixava transparecer. Parecia tão abso­
lutamente desinteressada que, fitando-o nem, se­
quer mostrou que o conhecia. 

- Ah! as mulheres! Que enigmas! . .. -monolo­
gava. - Chamamos-lhes seres de devoção e de sa­
crificio, e afinal o qi.:e as salienta nada mais é do 
que uma pontinha de perversidade 
e a ingl'atidão pelos afétos mais cas­
tos! . . . 

Quando um homem da in imidade 
da casa de Florinda lhe apresentou 
Manuel, que tremia dentro da casaca 
e nen1osamcnte torcia as Juvas bran­
cas, foi com gentileza que ela lhe es­
tendeu a mão - uma linda, branca e 
esguia mão fulgurante de aneis-di­
zendo banalmente: 

- Muito prazer em conhecei-o! 
Manuel, ao dirigil'-Se-lhc, ingenua .. 

mente pensava que ela empal idece­
ria um pouco, que não conseguiria 
nwscarar o seu espanto por aquela 
audacia de um homem qne ant•ga­
mentc não fóra audaz, que o repre­
endess:? com um ollrn.r mais severo, 
ou que o acolhesse com um calor 
ele reconhecimento e de alegria. No 
seu romanticismo, esboçava já gran­
des cenas teatraes. Aludiria mesmo, 
com secura proposital. aos dias fin­
dos e aos sonhos mortos. vingar-s~ 
ia, cmfim ! Eis. porê:m, que o encon­
tro ha tanto ano esperado fõra de 
uma naturalidade que o despe'tava. 

Eu conhecia ha muito '" ex.:a - -tar­
tamudeou, quando ficou só com Fio· 
ri nda. - N ào se recorda? . .. 

-Com franqueza. não! - a~udiu 
ela, n'um sorriso indefinivel. 

E a-::entuando as palavras, intencio· 
nalmente: 

- De resto, como vi­
vemos n'uma cidade 

muito pequena, todos nos conhecemos uns aos 
outros, pelo menos de vista·! 

Esta zombaria irritou Manuel, que atalhou brus­
camente : 

- Veja lá o que são as ilusões! Imaginava que 
não era lambem um desconhecido para v. ex.•. 
Pois, na verdade, não se 1ecorda de me ter visto 
algum dia? 

Ela deteve-se, um minuto, a observai-o, brin­
cando com o leque que tinha no regaço, e excla­
mou ironicamente: 

-Não!.. . Não me recordo! Para que hei de 
ser amavel dizendo-lhe o contrario' ... 

Manuel ergueu-se, cumprimentou-a e retirou-se 
da sala, porque começava a sentir-se grotesco. Já 
na rua, ia meditando na s ingularidade dos seres ; 
femininos que parecem trazer a verdade na boc.a 
e que mentem com tanta arte, tanta candura e 
lauta convicção. j 

-Será esta mentira ele Florinda, porventura, 
a prova de um amôr que não quer revelar-se?­
perguntava ele, pai-a lisonjear a sua vaidade me­
lindrada. 

Mas, como na sua agitação se julgava incapaz 
de analises profundas e de sagazes 1>sicologias, 
conclu iu que o amôr era uma eslopadaJ uma aber­
ração do sentimen o. 

- Por mim, considero-me curado! - afirmou. 
E foi esperar, sob a frialdade da noite, que Flo­

rinda reentrasse na sua vivenda, contente, desde­
nhosa e feliz, pelo braço do marido, só para vcl-a 
ainda mais uma vez 



D homenaoem em Li~~oa oelo aniumario ~a ~e~1o~eMa ~o Brazil 

com urna gran­
d iosa sessão so­
lene no teatro da 
Repnblicaemque 
íoi mui to vitoria­
do o embaixador '-1)---------------------------~ 
ela grande Repu­
blica, e por uma 
festa 110 e 1 li b 

t . Xo Club BrazlleJro: O e ulbnlxador do nrat.11 com o sr. nelforl RllmOs, secreta­
rio da legacAo. com a lgum• dlrelores: do Club e a.1gu11Hl$ (las senhoras que 

ass1su ram á reata. AO centro s. i::x.• a embaixatriz do Orazn <> 

Brazileiro. Oran .. 
de nu mero . de 
pessoas foi á 
embaixada sau­
dar, no sr. dr. 
Regis d'Olivei­
ra, o Brazi1, sen­
do o centenario 
da sua desco­
berta considera­
qo dia de gala 
nacional p e 1 o 
novo regímen. 

2. OCl)Ols ct.a resta eu) Jl Onr:'I do :mh·ersarlo dn dc~coherta do n rnzll n' tentro <la HepubllC:'l: O cmhnlx~tlor do nra.r.11 no 13dO 
-00 J>r'CtihJente do consellto a cuJn dlreltn está a cull>oh:1url~. Os oradores e PC$i.ilor~ I da rci;rn.<«io brazl h<'lra e 0111ros convida· 

dos. !l. Algumtt.S dtlS Senhoras <IUC :\SSISllrmn Íl tC.st" <lo (:lub llrazllClrO.-(•CllCllêS• Bên10llel). 
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O ôuelo Leote ôo Rego-llunes Ribeiro 

1 l'tna 'ª""do a .. 1'allo.-2. O sr. Aharo i'(\l)f" lf'ndo ao~ ruhtr~anos e =:==:::::::::::::::::::::::=::.... •• lt'1Utmunhn' A!S tondleões do auel<t.-!t O "r. l.f'O't: do nego de­
pois thl combalt . - "· l"m as1-..e10 da f''lrada da Ainf'lxoelra oouco 

ant4"& do duelo.-(•CUcru:··o 1u•no11tn. 
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rma J>t'ga Que ralha \Januel Ca .. lmlro na llde 

po Pequeno lei uma lesta tau- acreditado la,,.aJor l'orhrio da ,\ emprua da praça do Cam-~IM!l,llll~~=~''''íl dados cinco bon' touro< de. 
romaquic:t intcre~sante, que cons· Sil\'3, teve ns honra' J3 tarde o 
tou de ferr.- :1 moda do Riba- caraleiro Jost \.a,imiro qur mais 
t.jo e do Alcmtejo e que provo- uma vez recct>cu '" apla11>os 
cou maniícst:u;ões alegres do enlusiastico-. llos c"pcctadores. 
1111111croso publico que a ela Manuel Casimiro lidou com nr .. 
assistiu. te como sempre:, :issim como os 

Os gnq>o• de amadores de ba11darilhcirn' Teodoro Oonçal-
Santarcm, Coruche, Vila Fran- ves, Alexandre \'icira, Custodio 
ca, Lisboa e Algés, que auxilia- Domin1tos, handarilharam tam-
ram a ferra, foram dirigidos pe· bem com Ji.:rado do publico 
lo bandarilheiro sr. Luciano Mo- sendo a cnirida dirii:ida pelo 
reira. amador sr. Leopoldo fin1i. 

\;a tourada cm que foram li· t·m a~pt-10 d'l. rerra ft moda ''º \lemttJo ..,; 

l m •-p/'10 da rtrra 4 maneira do RlbaltJo. 'tl't1lo·lt ao (tnlro u dl..,llnto bandarllhtlro l.\.Q\"lano \lo...,.lra 
(•<=llchês• do f0l•>tcrar·11 "'· .:antla"') 



Historia Simples 

Ü!-M &.,tua UI li•••"' h•M. 
f11S11,.t111fdlalll~••• 11ca•"··· 

~TlllRM 

Qut'm lt mt)rttu. \lftrll\ • 
\ t'"'Uda côr dl\ "ºltt, 
Olhar nm alt(rrla ! 

-Pttdl l01.la a \'frHura : 
~ão ltnho <1utm nu• aroll(', 
:'\a mlnbn. '-Ida obccur:t. ! 

l.e,ou-tt tt mortt. tm,n. 
O 1•l'll, a mA.,., tahf"l, 
POl5 Bt'I, não lf"n"' lnulm ': 

r.oltad3 : 31-.Jac tio trl'lf' 
XI 'Ida a ("'ilC(' r'f'H:•c, 
A CU'l(O, 'f" N'"'l"'lf'. 

Por leso, 111lnha arn1'1'A. 
Jla multo, 111!0 tr ou' IA 
~olla.r uma ('antiga! 

~~ de,·t-11:a do \nu1;ro, 
.\quelett 1>014. (IUf'lll SfUIA ! 
-A"10ra. ~ <J u· ('U r('futr~1 ! 

mt i- 1eu 1uu. \Jnrln, 
E. Junto do e!IJl'K\IC'lro. 
A tun mAe. OUt'lll lln ! 

-.i;..ftf'I el t'lll. lllC'U AC'rllwr, 
Que tornnrn do l nmrlro 
·~ do \"lnhnl C'm niir 
Quem te morrt"u, c111Ao '! 
Amtns-ine. 11c1u1. u·m r1ir, 
Olhar 11 10 no thl'io. 

E. como <1uc.1 111 11roc.·11rn. 
Cur\•ndo 1>eln clttr, 
A l)t17. dn ft('llllllUl'.1 t 
--Nlngm•in. \1Ht·~ n inorw ••• 
Vm m ,ltrulndo :uni1r! ,, 
Bem dur ;1 A 1ol11hrt itort4' ! 
t: ... Xthla 111Rl8, t11e111tor. 

(.iUt\AllO U" \a.AI JO, 

a 
~[Bl~~~~~~~fWlj~I . : 

~111111.1 111111 1111•••••••••11111111u.u11111•1111111uu1u1111uu11111111•1111.1111u11•n 

(Do llno d1ll>l l<'l ele soohO• recentemente 1>ul>llcnd1•) 



A morte do professor Ventura Faria d'Azevedo 
1 inhamol-o encontrado dois dias ante' d'ele 'e 1eparassemos bem, achar-lh,-h ""º' inflexões 

baquc:u, pobre Ventura! •Baquc3r• t: o termo. mal disfar\adas de um pae que corrige o ""•• 
l'm homem que trabalha ainda aos 72 anos, en- filho. Conhecia os classicos das duJ< lin1:11a' co-
sinando r:J.pa1:es e raparigas com ardor, com mo poucos: a nossa literatura e a d:a \'tlha Roma 

ic.le;al, com o hrio cioso da sua profissão, aferrado 11.io tinham para ele o mtnor 'C):Ttdo. ,\\:is o seu for-
a principios de disciplina e de trabalho e pur is"' te era a gramatica, nilo a 1:ramatica de Súa Tulio 
mal 't'omp:u.tccido com as transigencias e moleza' ou de Candido de figueiredo. ma" a Rrotmatica c.J'ele, 
que véern vindo com os tempos, tornando-se n sun Ventura, um dos demolidore!; implacaveis da grarna-
tarefa duplamente penosa, um homem tica de Soares Bnrbo ... ;1 e de todas as 
assim, que í: fulmin3do pela morte outras de sabor oriental. e- um nrosto-
qunndo se vc,tia para ir á sua fainn lo ferreuho dn i.:rn111:1tica de orientação 
diaria, haqucia como a arvore secular gerrnanica, importada pt."lo sr. F.pifanio, 
subju~ada n'um supr~mo arranco do sem o menor entra\'c fisral, e lan(ada 
furacão, ronio o soldado que cumpre corn grande ~uct.::".so 110 no~so mercado 
o seu de\'cr ak o ~angue esvair-se- escolar. 
lhe de todo! \'entura chtgou nu:,mo a ..,cr o uni-

Quanto' disC'ipulos d'ele não o pre- co, o fiel de[lo,it:ano de toe.los ps !\e-
cederam no 1umulo, lambem já exau5>- gredos d'c:o.':t re\·oluç-!lo gramatical. 
tos de trahalhar ! Ventura faria d"Azc· Ou\'idas 'obre oraçõe<, complrmentos. 
\'tdo era o proks.;,or mab antigo em etc .. "ó ele as rr,ol\'ia rm ultima in.;.-
cxercicio no' licrus de Lisboa. Os que tancia. E o que ele dizia t'ta,·a dito. 
não o conhed:am das aulas ou dos exa- o protc>o.or \f"nlura 1-'a.rla .. ~\agister dixit ... <Ju3n<l<!' o examinando 
mcs, conheciam-no por tradição, CO· d'\1:f',·t•lu o tinha pel3. prõ:1 em gr2111atica, arre-
nheci:'lm-no por os outros lhes apontarem esse ho- focia, da\'a-se por perdido, mc.;.1110 4t1t!' '!'nuhc ... ,e mui-
rnem refrat:uio a tudo o que era moda. mas atracn· to. Aquilo não era homem, tr•l 11111;.1 1':ramatic01 de ba1-
k 110 '.'iiCU tks:.llinho, sempre de flôr ao peito, com ha" que se lhe erguia na írcntc com o '!'CU qu~ de 
um:i cara que parecia impenetravel como uma Í:lnlasmn. 
ma~cnra, com uns labios que não parccfam ra~1{3· Quando n'um intervalo dos e\:lllll'S J'll'rguntavam no 

do~ para sol'rir. E. entretanto, por dctr:11 ~audoso professor como amlar::i qualqul·r 
d'essas :tpnrencias havia uma alma sensível, rap:tz, respondia invariavelmente rru:olht'll· 

labios desprcgavam·se em sorrisos •\.. do os hombros: Ele não ..;.abl· nada; de 

O funeral do prMt~sor \tnlur•. t1tlndo th• oeua ('11,..a na ru~ Pa.lmlrA (Cll<'hi! dr 11e1Mllel). 

vezes bem francos e insinuantes, e até na voz, quando 
ele trovejava emendas ás asneiras dos rapazes no la­
tim e no portugue,., de que ele era professor exímio, 

gramatica, mas creio que Pª''ª· Pac;.o;;a tudo ! ... 
Pobre Ventura ! grande raz!lo ttcm º"' rarazes cm 

chorar o seu •·elho professor. 



1 O a~111Ht'to oir. \lnr1111t"~ dn ~lh ft, 
110 Purlo. um thl!C l\ulnrr ... do monumento 

•IUt' 11bte' t' n :t • 1•r1•111to. 
t. Outru ,. ... ,.,·.tu du lllOlllllllt'OlO CIUf" uhlf'\ t' 

o :t.• f•rtmlo 

do .. se partil..lario-. t.t'uma r J'outra ..-011ce .. 
çào do'.'< distintos artista' que ª' a.;,,o;;in:uu 
e ha\·tndo 1arnbrm ~uem prclira ali:un• 
do-. trabalho-. 4ur l1C'l11 'C'<IUC'r foram ela, .. 
~ificado .... 

. \ discm.-.lo chi:;.:ou j:í .:to p:trlarnento 
onde o de1-.u1.ic.lo ''· ,\l\'aro c.le Ca,tro 
pediu toe.lo'.'< os documentos rclati\·os ao 
concurso. 

Tambem os autores do projeto clas'\i­
ticado em segundo loRar aprc..,cnt:t.nm o 
~eu prote~to ao .. r. ministro de instrução 
publica e di\'cr-.ns críticos d'artc se ma­
nifrstaram na.., coluna..;, dos joruacs, ten­
do ainda >ido lan(ada a 1déa d'nm co­
mício para protestar contra ;1 Uccis:lo do 
jnri rrn rclaçfo á cla"ificaç;ln dada h 
.. maquettes ... Lntn:tanto alJ!Ulh amii.:,os e 
õsdmirndorcs dos :mto1·es do projeto cla..;,­
>ificado cm primeiro loi:ar, ,r. Ad:\c~ Iler· 
mudes, r·rancisco Santos e 1\11tonio Cou· 
to, orcrcceram-lhcs 11111 banquete de home­
nagem no l lotcl .l'lni:latcrrn, o qual ele• 
correu cntu ... i:lsticaml'nk. 

Os autores do projeto cl3'silicndo cm 
terceiro logar e cujn .maquette• publi· 
camos com os seus detalhes são os dis­
tintos arti~tas sr" Ferreira da Costa e 
Paul de Campos. 
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do monu­
mento ao Marquez 

de Pombal 
Os. projeto'.'> dr momnnc~tto .. ao 

grande rnllo que foi o .\\arque/ 
de Pombal tecm da.lo cau'a a lar· 
gas discussõe' e m.:-.mo a uma 
reda.mação tios autores tt'um 
d"elc.;, ... ~. ,·\ln·-. de So:ua e .\\ar­
ques da Silva, os Jistínlo' artís· 
ta'!- portug-m;1:es que o juri cla'õ,o;,j ... 

íicou em segundo lo~:lr. 
Merece anotar·se c ... ta quco;.tão 

que comprm·a como t•ntn.· nc'1s ha 
uma intelectualidade que n;lo dei­
xa passar t•m jull!ado ~•s di'\cus· 
sõrs levantada> em torno de objc· 
tos dt arte. 1:· o caso d'estcs pro· 
jetôs de monumentos. 

O Marquez de Pombal deve tc1 
uma homena~cm conlli~na '-k1 sua 
obra. E' cm torno d'csta frase que 
se erguem as questões, en.:011trot11-

wcs 

O monu1ueoto c1ue Obte' e o a.• urt.nto. 



Com a chegada 
novos recrutas for:un li· 
cenci3'1os os soldados 
que acabaram o seu pc­
riodo de instrução cm 
h)dOS OS regimentos de 

t'nm llnhn d'••llrntlon•i-

guel'r:l e general comandante da divisão o que fi7.eram 
com a mais notavel precisão e com o maior acerto me­
recendo os elogios justos que lhes foram dispensados. 

Dentro em pouco segu ir-se-hão a fazer o< seus exer· 
cicios os soldados ele cavala• ia, artilharia e engenha· 
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Juramento oe banoeíras em B "eíro 

O juramento de 
bandeiras dos 
soldados que ter­
minaram a sua 
instrhção nos di­
verso~ rcgimen­
t os d'infantaria 
foi revestido d'um 
grande cerimo· 
nial, tendo os ofi· 
ciaes auxiliado as 
festas que fiseram 
nos qu:lrteis com 
a maior dedica­
ção e boa vonta· 
de. Em Lisboa 
houve jogos des­
portivos, alocu-

A ll3SS:t$tem <lo COl'lCJ() na l'll 
do Gr~tn110. 

ções aos soldados e melho· 
ria de rancho e nos corpos 
da provincia seguiu-se a 
mesma norma e assim os 
recrutas puderam retirar 
para as suas terras le\'an­
do do exercito urna agra­
davel recordação. 

Uma das cidades onde 
com maior entusiasmo se 
solenisou o juramento de 
bandeiras foi em Aveiro 

tendo-se mesmo 
organisado um 
cortejo que per­
correu varias ruas 
desfilando entre 
alas ele povo e no 
q u a 1 tomaram 
pa1·1e alem das 
ai1to1·idades, os 
bombeiros volun­
ta ri os, camara 
municipal, etc. O 
ato do juramento 
dos soldados cio 
24 d'infantaria re­
cebeu assim uma 
grande consagra­
ção. 

C:~rro de ''oluntàrlos (iullherine 
(iOulC;> PCrnàtHlas. 

No campo de f:OJO: 0$ recrutas antes do Jurarnenln 
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o prin~iDe fienrique da ~russia no f un~hal 

1. \a f:thl"it•a de 3htU'At dr \\. lllnton .\. :->un: O l•rinrlf•f" r'°'llrAUllíl·Sf" AIM;, & \J-.lltl i1t1lrla ral•rlC& 
=""• Quln1a Hg-la: o 1•rlnc1&•e d•••n·n•lo cinn o .. ,. :-.•:hnllt.r 1"11t·ftrr,.tra1lo do C«)D .. ula1ln alt"rnlu no Pund1al. 

O principc Henri­
que e.la Prussia, irmão 
<lo Kai,cr, que passou 
cm Ushoa a hordo do 
~randc 1>aq11ctc ·Cap 
Tr.1fal)!:tr" visito:1 Bue­
no!'> .\ i rc-. on<le íoi al­
vo d'uma grande ma­
nifc:'.'ta(!lo de ~impatia. 
:\a \'Oha c.l'c,sa via­
~cm. que vac str o 
moti\'O d'uma serie de 
artigos do chefe da 
nt a r i n h a germanica 
n'umn revista naval, 

cste\'c no Funchal on­
de ,. reretiram por 
parte dos madeirenses 
l' do~ rnemhros cota­
dos da.:. colonias ex­
tran).!ciras, aquela~ ma­
nife'.'\t:tções. 

O ~o\'erno enviou 
ao principe um radio­
grama "'audando-o á 
"."Ua p:i~~31:cm a bordo 
do •Cap Traialgar· em 
ª!:"ª' port11guezas, ~ 
que o augusto viajan-

'--------------''--------';;..:..~ te muito agradeceu. 

~o terr~·lro dtt l.ulA· o prlnCl11(' d ll:'rrul:mdo o ir:ramlloso JlnnMama dA cldftdl' 

o •t:ap Trarar~ar• undro t•rlnt· 11~ llPnrh1ue 'laJtt \n 1•otntf' 1ta Ponta d, 1:ru1 tFtunt"hl\11 
<CllCht·., p,.~,larlo ,\ C.ªI 



Na barra do rio Mira es· 
teve iminente mai s um 
naufragio. 

O lugre holandez Acta• 
poude felizmente salvar· 
se com algumas avar ias 
logo reparadas nos esta 
leiros de Odemira assim 
como a do motor. 

Quando se terminaram 
os concertos o capi tão do 

l·m ~NJ•O 11ue foi 11•' t \C'lll• at~ \ltlfolllt' ª''l"tlr A Par'lltlft 
tio barco - 0·01 llr1'd:l n·um r11cht•lo r1ro\lmo 1lu rio.) 

o luttre hol1u111e1 • \ ela• Qut e~tt'\'f' 11r<•stu 
a n:u1rr1trer nl\ 111\rra do rio \llrA f 1111t foi a OdtmlrA 

fl\1..r· rf'IUtrtti:Ot' no motor. 
(fhch~ .. cl11 tll•llnto Anuutur ,, \l anuf'I T,u•rirulo. tl t Odtmlra) 

O cozinheiro do •Arta • fom um Jo~ 
111hO~ do cn1HlAo 

• Acta., em sinal de reco· 
nhecimento pelas provas de 
simpatia que lhe foram da· 
das, convidou algumas das 
principaes famílias da terra 
para um passeio, até Vila 
Nova de Milfontes, que de­
con eu animadíssimo, e que 
a5sistiram depois á partida 
do barco para o seu desti ­
no. 



Em Roma, as modas primave1 is silo lançadas 
no dia em que se realisa a ultima corrida de 
cavalos da epoca. 

A ultima .. corsa., marc:t, pois, um aconteci­
mento de\1er::ts sensacional na vidn mundana da 
·Cidade Eterna• 

O ·Derby Real• - assim ~ chamada a ultima 
corrida - efetuou-se este ano no .. 1podro1110 del!e 

pcram o ·Derby Real" com singular anciedade, 
pois constitue o .. clou" das corl'idas da epoca. 
Muitos só apostam en•ão, com·cncidos de que to­
das as outras corridas não kcm quasi importan .. 
eia .. 

f.ste ano a sensacional vitoria coube a uma 
lindissima egua, chamada ·fausto .. , que a dispu­
tou brilhantemente a um ca1•alo 111agnifico de 

Sir Rholaud, um 
.. sponman• fclicis­
simo. pois ~ ele. 
ha muitos anos j5, 
quem aranha o pre­
mio da~ 50.000 li­
r::t~. 

A 1· i to ria de 
.. fausta· levou al­
guns circunstantes 
a sustentar a su· 
p1 emacia da egua 
p a r a as grandes 
corridas de veloci­
dade, - teoria, po­
rém, contraditada 
pelos admiradores 
do • Chunwi • de 
Sir Rholand, que 
perdeu as 50.000 
1 ir a':" - afirma,·a-se 
- por culpa ou ma­
nha do -jockey•. A 
eterna historia do 
-jockey ... • 

Xaturalmente ca­
da qual sustenta a 
tese que lhe pare­
ce mais simpatica, 
rebuscaudo, rara a 
defender, todos os 
argumentos e todo:;. 
os prekxtos, ainda 
os mais ~5tranhos. e 
pu~ris: o terreno 
que l'ra cxcessh·a­
menk duro, a tem­
peratura, a luz in· 
ten~a. o ar pesado. 
etc. constituem as 
cla;sicas desculpas 
t: uma esrecil' de 
.. prcmio de conso­
lação· para quantos 
se enganaram nos 
$eus calculos c pre· 

Ca1>annelle<+, bastante afastado de Roma, mas \'isões. Que terri\'cis e agitadas discussões entre 
muito mais pitoresco e vasto do que o • lpodro- os jogadores, que arriscaram o seu dinheiro con-
mo :lei P:n iolj.., seu rival. \'encic.los de auc o duplicav:un ou triplica\'am, 

O .. oerby Real• tornou-se uma grande soleni- pelo menos! Co111 4uc anciedade dcS esreral'am, 
dade: os ricos preparam-se para o sensacional e111 gru r>os compactos, junto da tribuna dos 
acontecimento, co1;siderando-o a 111elhor festa .. bookmers .. o fim ela corrida~ 
mundana ao ar livre; o povo nunca d'ele se cs- O dia do .. ocrby Real· este auno foi esplcu-
quece, porque lhe fornece excelente pretexto pa- dido. O sol, com os seus raios dou1 ados, cx-
ra uma digressão agradabilissima pela -campa- praial'a-se docemente sobre a csplendida -cam- g 
·~ gna romana" e um espel~culo cheio pagna romana1•1 deslumcbrando e acan- @& 

~ de animação e imprevisto. ciaudo a enorme multêulão, que a po-
''\ \\ Os apaixonados do •Sport .. hipico es- voava. 

~ , . 
··-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ... 
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~ 
,\ ultima corrida 

no .. (podromo delle 
.. campannelle .. foi, 
na \ICrdade, urna 
festa de requinta­
dn elegancia e de 
comunicativa ale -
gria. . . talvez bem 
d i leren te das corri­
das que durante a 
epoca se sucede­
ram no .. Jpodromo 
dei Parioli ·· quasi 
sem .. aficion... Os 
seus numerosos fre­
quentadores, entre­
tidos com o -llirt .. 
csq ueciam - se d a 
pista e só aspira­
''ª111 a cruz:t.r o seu 
o 1 h a r suplicante 
com o d'uma tão 
formosa como alti­
,. a e desdenhosa 
dama .. patricia,. - a 
clama dos $ens pen­
samentos - capri­
chando cm o não 
fixar, como que in­
timando o .. jmper­
tincnle.. a deixai-a 
seguir a$ pe;ipccias 
ela corrida ... 

l'ru rumro •1ue ni\o c1e1x11 ,.~ .. a cle{l'ancla ll'11111n lhHltl. 
i-oulàntl: o. , rlnee;rn de C:t1Sln~ueun 

Vitor 
Manuel 111, acom­

' parhado da côrte, 
lambem assistiu 
ao .. ()erby Real .. , 
pois tiatrwa-sc de 
uma .. festa da ci­
dade· e ele, em­
bora contrario a 
e x i b i e ionismos, 
nunca falta onde 
é o seu Jogar co­
mo rei e ... roma­
no. 

As fotografias, 
que a •llustração 
Portugucza·· hoje 
rublica, dão uma 
ideia d'csta me­
moravel lesta, co­
mo já di~semos, 
de requintada ele­
gancia e de movi­
mentada alegria, 
E terminaram as 
corridas este ano? 

E. G. 

ourante n rnse mnll' anhnntla dn corrld~t. Junto dn~ trlbunns rcsernadas o diplomata 
portu~rnez sr. con\Je de :\lnrtens i:crrUfl ( X ) 
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V JLA D E 
15 de Maio de 1857 e outros grupos musicaes; 
tambem possuc um cinema, .. Ceia-Tcrrassc .. , que 
por l'ezes tem exibido importantissimas, como 
agradaveis pel iculas. 

Se não tivera sido o ostracismo a que fora vo-
o pas- tada por aqueles que melhores proventos tiraram 

:'-1'. dr. ;\ÍOllt'O 
COSlt\. 

tor guerreiro, vi­
veu, demoliu e 
calcou o poder 
tutelar e despo­
tico que Roma 
exercia sobre o 
povo lusitar;o, 
ela nfana-se de 
possuir um cam· 
po fertil, de cons­
tante verdura que 
a enl'oll'e, entre­
laça e cngrinal­
da, d'um ar pu­
ro e salutar. que 
dá vida e alegria, 
vigor e prazer, e 
a acaricia ... 

Tem bastantes 
recursos péla 
feri i !idade dos 
seus campos 
com que ,·1vc, 
possuindo Ires 
hoteis .. Rifa .... co­
merci(l" e .. Pro­
vinciano .. qual 
d'cles possuido­
res das maiores 
comodidades afo­
ra varias casas 
d e hospedes e 
tres Clubs, .. cen­
tro A Mocidade 

pelo seu \'alor 
p o 1 i ti e o, como 
feudo que fôra 
sempre do parti­
do regenerador e 
que muitas si­
tuações cliíiceis 
l'Cnceu, quando 
das lulas eleito­
raes, entre estes 
e os progressis­
tas, elemento~ 

prcdominanll!S no 
concelho e dis­
trito, poderia ser 
hoje uma das me­
lhores e mais pro­
gressivas terras 
da Beira, pode­
ria ser ç;em duvi· 
da, como alg uem 
muito bem disse, 
uma 110\'a Cintra, 
- a .. cintrn da 
Beira'· 

l ~to, se com 
melhores •Olhos 
de ver .. , tivessem 
olhado com amor 
e carinho para as 
suas tão notadas 
fa ltas e para as 
sua~ belc1.as na· 
turaes vrrdaclei­
ra m c n te prodi­
giosa~. 

F rate r n a 1 .. , A e1tsn onlle nasceu o sr. dr .. uonso cosla cm Cela 

Ceia, apesar de 
se orgulhar de 
t e r s i d o ber­
ço de homens 
ilustrt!~. como o:-> 
sr-s. drs. Manocl 
ela Mota Veiga 
e Antonio ,\laria 
de Sena. faleci­
dos jã, lenk< de 
teologia e medi­
cina, Afonso Cos­
ta e Antonio de 
Abranehcs Fer­
rão, lentes da la­
culclacle de direi­
to da L'ni,·a-

~ 

:~~~~~~~~n~e .. , condignamente iustalados, on­
de se poderão, quotidianamente, passar mo­
mentos de fraternal convivio, uma sociedt..dc 
musical, ,.filarmonica Cenense•1, fundncla em 

sicladc de Lis- ~ boa, que á 'cicncia tccm prestado o melhor , .... 
do seu esforço intelectual e ao pai7. vêc111 1>r,s- , • 
tando os inconfundíveis serviço; d'um rauio- ' .) 
tis1110 e amor exuberantes, foi ta111bem a patri~ " 

.:., 
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... d'um d'aque-
lcs doze ca­
\'alei ros, len .. 
darios e va­
lentes, que a 
Inglaterra fo­
r a m dcsa­
frontar as 
mulheres que 
~e julga\'am 
ofendidas no 
sen amor 
proprio. 

ra a .. serra 
da Estrela., 
apesar de lhe 
faltar urna 
estrada que 
contornasse a 
serra, que por 
um erro poli­
tico - sem 
pre a maldita 
política! - foi 
co11stru ida 
em ouho lo­
g ar, apesar 
de, reconhe­
cidamente. se 
torn:tr mais 
comoda e 
mais barata, 
se porventu­
ra partisse 
d'esta vila. 

A1>csar 
d'i~~o. ape· 
~ar d'cla ser 
mãe ele he­
roes. que so­
b e jaclamente 
demonstrou, 
antes e de­
p 'o i s da 
fundação 
de Portugal, 
apesar d'is­
so, repito, só 

,\ PJlarmonlca cenensc com o seu regente re\•ereodo pn:dre 
\lllOnlo AUj(USlO \'leg1'S. 

Oxala que, 
ra zendo-se 
justiça á sua 

despreso e ingra.tidão tem merecido! Nada mais 
triste ... 

Possue alguns predios, estilo mosarabe e mo­
dernos, dignos de se verem, fontes publicas com 
agua potavel1 sitios magniricos, d'onclc se disíru­
tam panoramas encantadores, aprnsi\Teis, cheios 
de doçura e poesia... e d'um ponto estrategico 
aproveitavel. 

E' um dos melhores pontos de passagem pa-
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situação to­
pografica e aos requisitos naturaes que encerra, 
como nenhuma outra, corno quedas d'agua, 
n'um íuturo bem proximo se inicie um principio 
de vida no\•a, que lhe dê o impulso de\lido, er­
guendo-a ao nível de outros 1>ovos progressivos. 

Ceia, Abril de 1914. 

LUIZ FEOOEIRA MATIAS. 



o Port uguez 
ºº D E .JANEIRO 

········" __ .. _ .. _ .... 
conhecida no paiz como a m:us 111· 

vulneravel de quantas outras se hajam 
íundado, pertencentes a \•arias colo­
nias. As suas lestas teem a predileção 
não só da colonia patricia como da 
lamilia brazileira, fazendo-se assim 
mais pr3ticamente a comunhão moral 
dos dois paize:;. 

Se nos primeiros anos só o portu­
guez poderia ser socio do .. c111b• mais, 
tarde generalisou-,;e a admissão de so-

Uma das mais antigas instituições 
:uja existcncia denuncia a prcponde­
rancia moral da colonia luzitana no 
B1azit é, certamente, o ·Club Oinasti­
co Portugucz,. do Rio de Janeiro, fun­
dado cm 31 de Outubro de 1868. A 
sua historia acusa uma rertinacia 
inenarravcl, tantos obslaculos surg:i­
ram, por vezes, para dificultar a vida 
interna da prestimosa" agremiação. 
Houve diretorias que se notabilisa­
ram pela acuidade e bom senso em 
saber evitar os golpes dos inimigos e 

\1 nestro sr. Fernnndo ;\loutfnho cios, acorrendo a alistar-se individuos 

detratores, que eram os qne pasmavam do desenvol­
vimento material do ·Club- e da sua influencia nos 
costumes da sociedade carioca. Se houve erocas 

de grave dccl inio economico, outras apareceram 

de todas as nacionalidades, ficando, 
todavia a portuguezes sómente o dir~ito de elegerem 
e serem eleitos. 

O .. cJub" tem atualmente uma instalação que no­
bilita a Capital Federal, e até contribue para a su:: 

l·:os3IO fio urrcon 

que deram brilho e reno­
me que ecoou pelo Bra­
zil aíóra, dando incentivo 
para q uc as i nstltuições 
portugueias se desdob1 as­
sem, facilitando aos seus 
associados bencmercncias 
que ainda hoje são apa­
nagio, apenas, das agre­
miações lusitanas, taes 
como as Beneficentes e 
Caixas de Socorros, mo­
delares nos seus intu itos 
sociaes. 

Sob o ponto de vista 

grandeza estetica. Situado 
no centro da cidade, é um 
dos mais elegantes edifi­
cios, adrêdc continuado 
para o fim proposto, qual 
é o de re,•igorar a edu­
cação fisica dos seus as .. 
sociados. As neccs~idades 
crescentes da Arte do 
Sport obrigaram o -Chob" 
a crear novas secções que 
ultimamente se teem de­
sen\'olvido extrordinaria­
mente. As escolas de mu­
sica e de arte dramatica 

da educação fisica e ar­
tistica, sobresae o .. eh~~ A 
Oinastico Portuguez·.~-r 

A rachada do edlflclo propr10 <lo Club 

teern prestadc ineguala­
veis serviços, sendo que 

~ ha poucos mezes foi inau-
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i:urado o Já celebre ·Orfenn 
dn C'luh.. dirigido pelo 
ih1,tn· maestro porluen~l" 

Fernando Moutinho, que 
tc\'c o prazer de em dois 
mc1t.•..; c;on'c~uir o produto 
de aun". reunindo as me· 
lhort' \"oze..;., formando um 
conjunto que tem .:t'!o!.rada .. 
do mui11 ... ,imo no$ espeta· 
cc <" do -Club• e em ou­
tr<" pnhlicos. Fernando 
.\\outinhn impoz-se á admi­
raç.ln i:eral, tendo a seu ladc 
a impn·n~:l carioca que tem 
"ido u nau i me em premiar .. 
lhe º' c,forços de portn-

i.:uc1 que honra o seu palt 
nn cx1r:u1}!ciro. f oi mais 
um valioso elemento parn 
º .. c 111h·. 

A vida administrati,•a (: 
o mais desafogada pos,i· 
\cl, 'ervimlo de exemplo:" 
su;:\.;. congeneres. O ultimo 
rdatorio publicado (1<112) 
é eloquente na sua simpli· 
cidade numerica. Tran ... -
cr c.-vcmo .. 10 por curio.;.ida .. 

lb~~~~~~~~~~~~==;;=ª~~ de, par:\ o~ nossos leitores fo1.crc111 uma ideia da d ina-
mka de uma das mais pro-
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has rnletivodades portuguc­
'ª' 110 Brazil. 



l xercocio de 1Cll2: 
RlCllTA: Uf'C"('lla 4"Xlraordlnarla ~:!:ir\OSOOU, mtn• 

,.nlld1t1lf''1'. :li:-\7jSOOU; donath'OS t:'!R:!Snoo: dl11IO· 
ffill'- !'t~:tl!\OCHI: Joio :l::1sOi>VOO; torneio S20~IMH>: hHAI 
Mi·i!U~ono 

DlSPEZA: l)('"'l'f'f&' ordlnarl:t~ 114::;'\:,S"'n:!: cninl .. 1i•f"" 
:?cit-10~:"100: ardton:tdoa \1 f\:!U~OoO: publlcat;õr .. t" anunC'fu' 
l\:li$1hOO; (f'"'I"" li ~1t-t:1~i:)U; lôl:t.I i~:OUl\~°':!: "IAhln 
tltlf' l'A'lllA' I•:\ .,, o (1111110 'etclal i0:ffl-'~$8UU. TVl:\l lft'l"lll 
"4;1·7:!0~~00 

leem \'isitado o .. club- oficialmente. :h rna1s .11· 

·.: 

·. 
· . .. 

ta' iml i\'idualidadc' ooc iaes e politicas nao só do pai1, 
como do ex ll:rn~ciro, in-..crevendo os seus norne~ no li· 
\'ro de ouro e escrevendo as suas opiniões que slo a 
melhor e mai< justa recompensa aos esfor(os titanico< 
da~ ultima~ diretorias. 

l'ltimamcnte, foi o -Club· honrado com a \'i<ita do 
no no"o embaixador sr. dr. Bernardino .\\achado, que 
foi gentilmente agradecer •O ·Club• as altas pr0\'3' de 
considera(lo de que sua ex.• foi ª'"º• dei••ndo es-

cri lo o geu parecer, no~ -.cJ,:uintc~ 1rrmo~ · 

• \n .. mtu\ benrmerltos. co~ahnrtulntf"I 110 •Clul ctl 
'"'·"'lko t•nrluetuf'Z• na obra rrtUt•n1al dn 1111IA0 dn 
lntnl f" dt Portujt&I t·om o llrlllll renrlo u 11r- tr .. 1 
tio rll,.u tu'lh at~wuso e c1c-dka1l11 l"f'COnhtclmtnli.. 

l'm facto que nobilita o ·Club•. 

h 
~~i} 

.·_.: 

in•tituiçâo portugueza, não pohtica, que, depois d:o Re­
publica, re:c:e:beu com toda.;. ª' honra' o no~so repre­
sentante diplomatico no Brazil. 

Rio de Janeiro, .\larço 1914. • 

Jo~I: $1\tÕ~~ COE LHO. 



O sr. Sola· 
no d 'Abreu é 
um escritor já 
conhecido 
que tem pu­
blicadovarios 
trabalhos pe· 
los qu aes a 
critica o feli­
citou. 

O seu ulti· 
mo livro cha· 
ma-se cDou­
trina Santa em 
boca pecado­
r a • e mais 
vem confir­
mar os credi· 
tos do seu au­
tor. 

FIGURAS E FACTOS 

. Capl Ao si·. Jl'&o \larth1110 rf•ftn1t1114'01e rnlecwo em l.l~bon.-:l. 
Sr. Carlos !->lha, rt•ct•ou•111t•1nt• tnhH'ld o.- -:1. consl'fhelro .lo:uwlrn 
de Jesu~ 1.ope.'4, '""'t'ldu n11. l.c>urll\lu\ . ..\, !'\r .. roào (itu.•rrtl Pt•· 
llrosa.. rarecldo e111 \ lt'lrA jl,f•lrltl.) 5 . ~r. Conde 1.h.· ~aurnr. tnlt•­
cldo Nn 1 ~1-tbun - 11. ~.. . \lfinuc>I .io1u·· \lnri;rnrldo, fBICl'fdo cm 

J·'o!'d1n 

Os empregados de comercio de S. Tomé 
leem promovido aJgumas festas desportivas a 
favor das associacões de beneficencia e edu­
cação que manteem n'aquela região as quaes 
teem prestado relevantissimos serviços. 

Coimbra deu· 
nos mais um 
poeta novo. E' 
raro o rapaz 
que entra na 
Universidade 
que não dese­
ja lambem <:n· 
Irar no Parna­
so. De la leem 
vindo, na ver­
dade os nossos 
melhores poe· 
tas que em ver· 
des anos co· 
meçaram como 

L.:~=::~::~~~=============:::::._j em plena ju-ventude ~e es-

O!\ empregndo! da fl\MA \1\lonh• 1>11nrtr d'Ollvelrn & e.• de ~. 'l'omé. 

treia o autor 
dos •Primeiros • 
Rebentos.• 

'" rutA da A~soclacão dos t-:mpreJado~ do 1:omf'trclo t .\artcultura de :". Tomf:· 05 :alunos da ucola 
Que t\la t\1h,1tll•. noi ruieJo.;. 



t. o "r. nobert Wlldtr.-:l rm •~1,No de om31 du 1rt111 conrrrtntlatt Que o ~tcreu1.rlo da Pf'dtrAcAo \lun1.UaJ 
tio-.: \~ Jtdtmlco~. ~r. RolH"rl W1ldtr. re1 no salãó da 11,..,,~. J"orlflf"ªª f nb Quaes tra1ou "' \AJUa$?f'U<li e o .. 

fins do mo' Jrnento ft'ller11.UH), 

:t em •'11••10 da reo;1a "ª"' nõru no ... 5(ra.ntlts ArmAZtns do t:htado t cuJa ornamen1t1clo rol ftlltl i..nb a dlreclo do seu ha~ 
011 empregado. o sr. João renho. ulo .. 1rando m111"' uma. vez o ttu bom tcosto e &rtt em codas "' ti:(:>ulll\'41r .. que 1em tido a .. eu ... ,.,º e merecendo os th)tCIOA tlt tUdR!!. a§ J)e&SOA<Ç flU~ ltf'm \ J<o;it.RdO tsl.R tXl>O .. l(Ao.-C•C;lh h"• llf"nolltl) 

001 



As exequias no Porto por alma do sr. José Luciano ~ 

~ 

As solenes exequias 1>or 
alma do s1. conselheiro 
José Luciano de Castro 
realisadas na egreja d• 
Tri udade no Porto foram 
uma imponenfissima ceri­
monia a que assistiram 
muitos centenarcs de pes .. 
soas da primeira socie­
dade da capital do norte. 

Assistiu no solio o ve­
nerando prelado da dio­
cese sr. D. Antonio Bar­
roso sendo celebrante da 
missa de .. Requicm"' o re­
verendo conego Antonio 
Joaquim Pere ira e fazen-

do a oração funebre o + conego sr. Bernardo 

C houzal . O elogio do fi­
nado chefe progressis ta 
foi uma tocante oração 
fei ta na castiça lingua­
gem que aq uele ilustre 
orador empregou na sua 
pred ica sobre •Regicid io 
e Regnicid io• qne Fi alho 
d'Almeida preiaciou ao 
sa ir em volume essa bela 
peça d'oratoria sagrada. 

Celebrou -se de seguida 
o responso sob a r resi­
dencia do bispo e com a 
assistencia de vinte ccle­
siasticos, sendo execu tado 
pela orquestra, a grandes 
vozes, o .. Libera-me,. de 
Francisco Eduardo. 

2. Os srs. Adrlan41 °A n tero de Souin Pinto e Leopoldo Mourão.-3. O sr. J.1cn3. Junlor, antigo presidenLe dn cnmn1·n. cum11rlmco­
tando os seus amlgo:s. - 4. A 1uu1t.Juào su1nau ,rn e gr-eJn dn 'l'rlnd~de:. 

fi02 



Com a sua grande profusão de lumes 
nos altares, as tribunas cheias de senhoras, 
a nave coalhada de pessoas de todas as clas­
ses sociaes, o templo da Trindade tinha real­
mente um aspeto imponente n'essa hora de sau­
dosa manifestação pela memoria do velho po­
litico que serviu a sua patria durante tres 
reinados sempre em posições d'allo desta­
que. 

Diversas coletividades fiseram-se repre­
sentar n'aquela cerimonia que se repetiu tam­
bem com grande pompa e com a assistencia 
das principaes figuras da cidade em Aveiro, 
devendo rea1is:ir-se brevemente outra na Povoa 
de Varzim a expensas dos p1ogressistas tl'essa vila, 
sendo a oração fnnebre feita pelo abade de ,\li· 
ragaia. 

Cm :H;pelo dn nsslsLcncln 
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A fe <ta 
operaria do 
I!' de Maio, 
tanto cm Lis­
boa como no 
Porto e ern 
varias terra~ 
da p1ovincia 
onde ha cen­
tro' manufa ... 
turciro~ e nu­
cleo' de tra­
ba 1 h adore> 
d isc i 1> 1 i na­
do~, reali~Ou· 
se este ano 
ern 11111 grau· 
de conjunto 
de !orças. 

r eu n i ão, 
abertura das 
associações 
de classe e 
o fim dapeua 
do jornali,ta 
Pinto Quar­
tirn que foi 
expulso de 
Portuga 1 por 
dez anos. 

Em Li<boa, 
as a~~ocia­
çõe' de clos­
sc juntaram­

'º Porto t:m Hl>H\l da mullldAo 41ur a~.slsUu a.o comlclo na 
~tru do Pllar.~•Cllt'h~• Ah'aro \Jarlln.s). 

No Porto 
fiseram·se 
identicas re­
clamações, 
tendo ido co· 

sc n'um cortejo seguido por milhar" de operarios 
e dirigiranMe ao parlamento a pedirem a liberdade 

G04 

mo o opera­
riado da capital, em romagem aos tunmlos dos seus 
apo,tolos onde se fiserarn <audosas C\'OC•ções . 



O Congresso d:os A~so:iações Comerciaes 
e industriaes que foi inaugurado pelo che­
fe de Estado te\'e uma grande importancia 
porque reuniu delcgodos de todo o paiz. 

Foi este o primeiro congresso do gencro o que ini 
eia uma era 
nova para os 
comerciantes -' 
e industriae~ 
assim liga­
do< na dis­
cussão tios 
problemas 
que mais lhe~ 
inte ressnm. 

ram n'uma excursão, visitaram as 
principaes fabricas, tendo-lhes sido ofe-
recido um almoço na cidade e um copn d'agua no 
castelo de Palmela, 1·01tando a Lisboa onde assis­
tiroram .\ tourada e ~ noite â receçlo - na Sociedade 

de Geogra­
fia. Realisa­
ram-se con­
cursos Je da­
ctilografia e 
e' tenografio 
que os con­
g r e ss.i sta s 
muito elogia­
r a 111, con ti· 
1111a n do de· 
rois os im­
portantes tra­
h .t lhos das 
varias sec­
Ç<ies do Con­
gresso. 

Vis ilaram 
os congrc~­

sistas as cx­
p os ições de 
maquinas de 
escreve r e 
dos traba­
lhos das es­
colas indal';;­
t:riae.s e co­
merdaes ins· 
taladas na 
sala da bi­
blioteca da 
Assoc iaçâo 
Comercial e 

• que lhes me-

Visita­
ram lambem 
a Casa Pia 
de Lisboa, o 
Instituto de 
Odivelas e a 
t'abrica Oer­
mania. 

\ a \ SSOCl"l('ão f:tmitrclal: o Chtfe llt" H11.tado· com o d1tff" dó go,·tmo. mlnl4l1rO~ Cio roni~ntu 
e JusUea e alaun~ soclos d aQutla co1eu,·1dadt no dia da lnaugura('lc> du Con~re .. ,~. 1-' o Ave­

nida Palace 
foi oferecido um almoço aos presidentes das (. r<ceram rasgados elogios. [m Setubal, onde fo-

Alguns do congrt11s lsta-t em \Lt fllO depOls da ' lilla a.os arrnazens do sr. J. \ t. da Pon'\tCa 
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1. 1 
1 ,, 
''==::...;:===;;;;;;...;;;;; 

secções ao qual 
a~~islir •. m o chc· 
ÍC llO ~OVCrllO C 

o ministro do fo .. 
mento que enill­
tcccram :h ini· 
ciativ;1s dn Con­
gresso. 

Os con}.!rc.,..,,is­
tas t.unhem de· 
ram um prt,scio 
110 1 ejo o que 

o~ deixou < lev~· 
r a ~ cncan ta e.los. 

No pro:d mo 
a 11 o rca lio,;ar .. ~c­
hn 11ova111c .• tc n 
congresso d:1s 
associações co .. 
mcrdacs e in­
c.lustriacs cujo ;ai· 
cance é dcsnc· 
ccs5ario encare­
cer. 

1. n .. r. rn l nl~•ro dt1. lntotr utAo 1mbl h.'I\ n li escoln lndu!ílrl41 d<> ~Nuhal com lllp;unl" c:ooJtr esslstas.-:l. o 
r . u1lnhnro du ronu.•1110 clh1cu1'1"t1.ndo nu almo1,:o 01erecldo 11ela c:amnra \lunlcl1ml de setubal nos con­

~re~•l~tas, ·!I \lll•f'tos du luuu1uí'le em ~eluhal.-(•C:l!Ché!h Ue nollt•I). 



~-=:=:::::===-==~==-=:==-~-==---..,~r=--=-.,~~~~ 

O concurso hipico no ~ 
Campo õe B~ssa, Porto 

O c:wa1c1i·o sr. J oão .\n<lrtseo 

outros os srs. Pessoa de Amo­
rim e João Andresen. 

As provas d'este genero ele 
•·Sport11 vão continuando sempre 
com o mesmo brilho, devendo 
realisar-se brevemente uma pro­
va por sargentos e outra por 
um pelotão de cavalaria para 
os quaes já estão destinados 
lindos e ricos premios. 

Tambem um grupo desenho­
ras tenciona oferecer um pre­
mio magnifico ao vencedor das 
provas qne estão despertando 
um enorme interesse. 
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A •poulc• hipica, realisada 
no Campo de Bessa no Por-
to, teve uma assis1encia r.ume­
rosissima, vendo-se muitas se­
nhoras com frescas .. toilette»· 
primaveris enchendo as tribu-
nas, diante das quaes alguns 
dos "'.ais :distintos e celebres 
cava1eiros portuguezes pres­
taram belas prO\·as de destre-~ 
za, destacandO-S< entre ~ 

/~~ 
'-'· 



'T'EATROS 
Rosario Pino no Teatro da Republica daluza e cm toda a parte. essa alma exercerá, pelo 

que n'ela ha de rac;a e de comunicativo, a mes-
Flôr andaluza, flôr de graça, flôr de sol, Rosa- ma sugestão de encanto e de prazer. 

rio Pino, interprete de flcna,•ente, mas sobretudo O perfume dos jardins de Malaga, sua terra, o 
interprete dos irmãos Qu intero, é, na frase do men cantico azul do mar de Cadiz, o sonho arabe de 
<1m igo Souza Pinto, mais uma atriz de quem se Granada, vivem e vibram dentro de feminil idade 
gosta do que uma atriz que se admira. Essa crea- adoravel d'essa creatura, que já não é nova, mas 
tura de voz d'oiro, que é uma musica sua\1is~ima que nunca envelhecerá. 
e d'olhos que ardem dentro das pupilas, figura co- Recordo-me da impressão inolvidavel qne livc 
Jeante, delgada1 vibrante, dá-nos em cena uma ta1 quando, pela primeira vez. pisei terra andaluza. 
impressão de cõr, Essa impressão, 
de luz, de perfume, '-==========--------------- - que vinha de ludo, 
que dil-a-hiamos da paisagem doira-
um cravo vermelho da, do solo arden-
dc Sevilha a andar, te, do ar perfuma-
ª cantar e a sorrir. cio de flôres, dos 

A sorrir, sobre- rregões, das vozes, 
tudo. Rosario Pino dos realejos, de to. 
não foi feita para do o hino de luz 
chorar. Pode, co- que canta em cada 
mo na •.Malqueri· pedra e em cada 
da,• obra forte de olhar - essa impres-
paixão e de san· são foi a do mais 
gue, dar-nos uma intenso e irresisti-
emoção intensa de vel prazer de viver 
lragcdia. Mas, ao que tenho conhcci-
contem1>lal-a, cou· do. 
torcendo-se na dôr Pois Rosario Pi· 
e arrepelando-se na no traz-nos esse 
c0Je1 a, a gente s..>- meigo e ragão en-
frc de a vêr consu· canto da vida e ela 
mir no rictus dra- é, ro1 si,hespanhola 
matico a linda bo- uma das prlnclpacs cenas do • Hombrcclllo• desemJ)entiado ~or nosnr10 d'alma e de sangue, 
ca, que~ um ninho 1>1110 e a S\Hl com1>:mhl~ no Teai,ro 1\c1>ubllca. no seu sorriso e na 
de sol, e os lindos simpatia que d'ela, 
olhos, que são um triunfo de graça. Rosario Pino como um aroma subtil , se desprende, a apoteose 
é uma atriz destinada a levar, de canto a canto do deliciosa d'cssa doce alegria de .ter nascido• de que 

mundo, a chama viva e vitoriosa da sua alma an- falam os Quintero no •·Ú!nio Alegre" A. OE C 

Uma SllunÇàO dO dialogo •l.n P CSCih-A ::itrlz ConCCPCIOn llObles. 
(•C.llChés• ele uenollel) 
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li slrie Ilustração Portugiuza 

Sociedade de Produtos 
Oxigenados Limitada 

Fabrica da agua oxigenada 

PEROXHYDRIL 
ll melhor aguo 01dgenodo o 10 volumes, quimicamente puro poro usos medlclnoes. 
Uma dos melhores aguas oxigenadas do mundo, como certificam os mols 
distintos qulmlcos-onollstos de Portugal e do estrangeiro, e entre eles, os flit.mos 
Srs. Dr. Hugo ffiostboum, Dr. C:orl Won Donhorst, C:horles Leplerre, C:horles 6u­
chet (Diretor do flormocle C:entrol de flronce) e llntonlo Jooqulm flerrelro do Silvo. 
O PER O X H V DR 1 L o plico-se com otlmos resultodos em 
todos os doenças da pele, boca em ophtalmologia, nos doenços dos 
fossas nazaes e ouvidos, queimoduros, nos doenços do estomogo, como gos­
trolglos, etc., e em todas os doenços que necessitem uma desinfeção energicu, 
sem o Inconveniente dos deslnfetontes gerolmente empregados como: sublimado, 

acido renico, lysol, etc. 

~~-----,===========l@============-~~-

O F?EROXHVDRIL INDUSTRIAL, 
é de reconhecido eflcoclo, poru o bronqueomento de cab~los, crinas, feltros, liís, 

morflm, polhos, plumas, sedos e tecidos em geral. 

li' vendo em todos os boas formocios e drogorlos. 

DEPOSITO GERAL E FABRICA: 

Rua 24 de Julho, 60-H a 60-K 
Endereço telegrafico: PEROXHYDRIL TELEfONI: 3:240 

J_JISBOA 



llllstnlÇiW Porttlf!JUZa 

l1Hü1 ~·1 ~~~~'11m '1ri~ 
8, RU E DES CAPUCI N ES, 8 

Telefone---- ----ASCENSOR 

saJID de 1euura-Bm1tor1D ~e 1ntormawes-seru11os ~e ~Ublllldaü 
Ulanns-Pro~aganda-Tealros 

Na sua agencia de Paris, o Seculo tem, minuciosa e es­
crupulosamente organisado, um serviço completo de infor­
mações para ser util não apenas aos portuguezes e brazilei­
ros que visitam a França, mas a todos os nossos comercian­
tes e industriaes que procurem divulgar no estrangeiro os 
seus produtos e a todos os comerciantes e industriaes fran­
cezes a quem a propaganda no nosso paiz ou no Brazil pos­
sa convir. Dirigindo-se á ·nossa agencia, os portuguezes e 
brazileiros de passagem em Paris encontrarão o meio mais 
economico e mais comodo de se instalar em hoteis confor­
taveis pelos preços mais modicos, em frequentar os teatros, 
em fazer excursões, em comprar nos melhores estabeleci­
mentos em condições excecionalmente vantajosas, dadas as 
reduções de preços que conseguimos obter-lhes. Pelo que 
diz respeito ao publico francez, ele encontrará na nossa 
casa parisiense todas as informações que possa desejar ·so­
bre o nosso paiz, todas as facilidades para se pôr em rela­
ções com ele e ainda o ensejo de apreciar as obras primas 
das nossas artes e das nossas industrias em exposições que 
é nossa intenção organisar. : - __,;...., 

A agencia do Seculo em Paris está instalada na · Rue ' des 
Capucines, entre a Rue de la Paix e os grandes boulevards, a 
dois passos da Place Vendôme, a alguns minutos da Opera, 
no bairro de maior movimento de Paris, na visinhança dos 
grandes creadores da Moda, dos joalheiros mais celebres 
do mundo, dos grandes hoteis, restaurantes, casas de chá, 
do rendez-vous obrigado de todo o Paris elegante e de todo o 
estrangeiro, no centro de toda a vida mundana e comercial 
parisiense. 

Jnformações por caria Organisação õe orçamentos õt viagens 
€slabtltcimenlo õe relações commiaes 

0~11a~NciA PAULO OSORIO 
Endereço telegrafico- SECU LO-PARIS 
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DR. PEDRO MARTINS ! 
ADVOOADO j 

A 20 MINUTOS OA RASILEA (SUISSA) 
<> <> E A 11 

2 HORA OE ZURICH 

Aguas cloretadas-sodicas, as mais mi­
neralisadas do coníinen:e 

E'tanda ideal , .ara !um liu~. ~hl!(111Jku , odor-
1". G1·n11de parqu~. Excelenle º'" h••l 1 n :1 ·1 en-
111:-.. Preços 11 o ficos. Pe('O.'ll 1•rO'f tl1·to .. l;rnutle 

HotoJ das Sali1 n', no pai q1u•. 

.................. ........... ....... .............. .................. .............. .... ... .... .............................................................................................. > ....................... .. 

$$$S~$$$$$$$~~$fj$$$$~$Sti$~$ 

Fabrica Palmeira 
l:t T[L[f'ONI: 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 

a 
a 

! a a a 
a 

Telczfoncz 526 Caixa Postal 206 Çl 

A primeira do Norte do Brazil, ntO'ltlJda ~ 
1 com todos os aperfeiçoamentos, satisfazertdo ns mnio- "" 
.,.._ rrs exlgencias nos artigos de seu ramo. {!t i 3ECÇÔES DE a 
~ PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFt, Çt 
• REFINAÇÃO MECANICA DE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO DE CHOCOLATE, MOAGEM ! 
~ DAS FARINHAS OE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC.; ~ 
~ a 
- lmfml'UUlh\ st•t.'ÇÕO de .'.\(a:-.sas .\lirnenlÍCIOS, 1111tlt• ~C (;ihrica O a(t:ttnadO marorrun em pal~ole•·., O a: 
~ 1111-:0 •1ue r1\;,Jl.sa l'Offi o llolitrno, Oble11Uu {l l11('tlallia d ull'U llU Exposi~ào de Tunm, t•m •~•11 Fu !A 
~ ltl'll'u '~ tu111ht_•111 Bombons, Am~ndoas, Cacau-Lci«e •'Ili lalo.1:--. e sortimento complt•to tl•• H1'l't11lo'.'-. ifiii'. 
~ E11t.'n11lrn·.,t• u \t•nda ~r;u1de S()rlimenlo tlt' l'lll'hutai.::t'lll proprio. para pre!õl:entc~ a 
= , a • Rua Paczs dez Carvalho, n.º' 6 a 16- P A RA ~ 

·~~~~~~~$~~~$~$~$$~$~$$~~~~~~~~~~~$~~ 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA li SERIE 

Pneu liso:-Que rica ajOOa q~ me Ms~l®gt fltrré ! 
Rouge Ferré:- eu gemo du ris, ~sMs a vêr. 

Pneu . 
Co_nf.inental 

_,... . 

Á VENDA EM TODAS AS GARAGES . 


